
tos de campo. Os resultados mostraram que, para todos os anos e ijn 
dependentemente das dosagens empregadas (1,80 a 3,24 kg/ha), o meto 
lachlor não se encontra mais no solo em concentrações residuais ca 
pazes de afetar a planta-teste duas semanas após a sua aplicação, 
em põs-emergência, na cultura da soja.

49 PERSISTÊNCIA DO HERBICIDA VERNOLATE EM TRES SOLOS CULTIVADOS 
COM SOJA. H.G. Blanco*,  C.A.L. Santos*,  D.A. Oliveira*,  M.B.
Matallo*.  *Instituto  Biológico-Campinas, SP.

0 intervalo de tempo, durante o qual um herbicida perma 
nece com bioatividade no solo capaz de causar injúrias em uma 
planta cultivada plantada em rotação, denomina-se "persistência do 
herbicida no solo" e sua determinação ê importante no uso adequado 
desses produtos. Durante o triénio 1981/1983, foram conduzidos três 
experimentos em cultura de soja, em diferentes tipos de solo, loc£ 
lizados em Artur Nogueira, SP, sob um delineamento de blocos ao 
acaso, com quatro tratamentos (dosagens do herbicida) e quatro rep£ 
tições, com o objetivo de determinar a persistência no solo do her 
bicida vernolate1, em condições brasileiras. 0 monitoramento do her 
bicida durante as 10 semanas seguintes ã sua aplicação, em prê-emer 
gencia, nas dosagens de 2,880 a 7,760 kg/ha, foi realizado por meio 
de bioensaios em amostras de solo retiradas ã profundidade de 0-10 
cm das parcelas experimentais, a cada duas semanas. 0s bioensaios 
foram desenvolvidos sob condições controladas de uma câmara de cres 
cimento, utilizando-se a aveia como planta indicadora da bioativida  ̂
de do produto no solo. 0s resultados mostraram que em solo argiloso 
a dissipação do vernolate, na dosagem de 4,320 kg/ha, foi mais rã 
pida (quatro semanas) que em solos de textura mais grosseira como 
areno-barrenta ou barrenta (seis semanas). Em dosagem mais alta 
(7,760 kg/ha) a dissipação do vernolate no solo somente ocorreu
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oito semanas após a sua aplicaçao.

‘Vernan 720

50 PERSISTÊNCIA E RESÍDUOS DO HERBICIDA ORYZALIN EM SOLOS CULTIVA 
DOS COM SOJA. H.G. Blanco*,  D.A. Oliveira e M.B. Matallo*.  
*Instituto Biológico-Campinas, SP.

Foi estudada, por meio de bioensaios, a duração da ati_ 
vidade do herbicida oryzalin, em três tipos de solo, durante três 
anos agrícolas. A pesquisa foi desenvolvida em duas fases: através 
de experimentos de campo, nas condições naturais da cultura da so 
ja (Gít/cZne max.), e em uma câmara de crescimento, onde a persistêri 
cia do oryzalin foi determinada utilizando o sorgo como planta tes^ 
te, em amostras de solos retiradas periodicamente ã profundidade de 
0-10 cm, das parcelas dos experimentos de campo. Os resultados de 
monstraram que dosagens de 1,50 a 2,25 kg/ha de oryzalin permane^ 
ceram como bioatividade no solo, até 15 semanas após a aplicação do 
produto em prê-emergência. Vinte semanas após a aplicação, o solo 
não mostrou mais presença do produto. 0s resultados variaram com o 
ano estudado. Dados analíticos por cromatografia gasosa, para o ex 
perimento de 1984/85, demonstraram que resíduos iguais ou inferio 
res a 0,180 ppm de oryzalin no solo não apresentaram bioatividade 

sobre plantas sensíveis.

70


